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0 Regressa ADJUDICADA A EMPREITADA DA PISCINA 
Não estão inflamados os 

ânimos partidários por causa 
das eleições autárquicas de 
Dezembro. Entrou Setembro 
e não houve até hoje ofensivas 
políticas de monta. Umas 
escaranças em meia dúzia de 
municípios, que mais não são 
que espectáculos menores do 
folclore político. 

Por cá só a CDU apresen-
tou no princípio de Agosto o 
seu candidato à Câmara. 
0 PSD é certo (será?) Car-

los Padrão a cabeça de lista, 
embora haja grande indefini-
ção quanto aos lugarestenen-
tes. 

No PS José Mota ainda 
não se decidiu apesar de ser 
dada como certa a sua recan-
didatura. 

O Partido Popular também 
sossegou os seus simpatizan-
tes apresentando Duarte 
Filipe Vieira para candidato. 
O PSN está activo e pro-

Cura angariar trunfos para 
apresentar ao eleitorado, 
Sendo certo que os « malha-
diços,, que representaram o 

partido no último acto eleitoral 
para a autarquia, já se servi-
ram e não serão convidados. 

Pelo que é dado constatar, 
Sono início de Outubro come-
çará a fervilhar a movimenta-
ção dos candidatos a apre-
sentar ao eleitorado espinhen-
Se já meio cansado e desi-
udido destas andanças. 

da a traça original do projec-
to. 

Um processo lamentável que 
na altura demos promeno-
rizado relevo. 

A empreitada da recon-
verção da Piscina Solário 
Atlântico foi adjudicada à Tei-
xeira Duarte a semana pas-
sada. O custo do empreendi-
mento ascende a mais de 500 
mil contos, que serão liqui-
dados através das verbas 
obtidas no concurso da zona 
de jogo (80%) e o restante pe-
la Câmara Municipal. 

As obras vão arrancar 
no princípio do próximo mês 
de Outubro e será conserva-

A perspectiva da futura Piscina Solário Atlântico 

Recorde-se que o anterior 
executivo de Romeu Vitó tinha 
mandado executar um mega-
lómano projecto de valor su-

perior a um milhão e meio de 
contos que transformava a 
piscina radicalmente. Por esse 

projecto que foi abandonado 
pelo executivo de José Mota 
pagou a Câmara à empresa 
francesa que o elaborou a 
quantia de 160 mil contos! 

BREVE HISTÓRIA 

A Piscina Solário Atlântico 
foi construida no início dos 
anos quarenta pela Empresa 
de Melhoramentos de Espi-
nho e desde logo valorizou 
sobremaneira Espinho como 
praia de veraneio. Foi seu 
construtor o saudoso António 

Raimundo, empreiteiro espi-
nhense a quem se deve a 
construção de alguns dos im-
portantes edifícios existentes 
na cidade. 

Ao fim de 25 anos de ex-
ploração o imóvel passou para 

a posse do Município. 
Sofreu violentos ataques 

do mar que lhe destruíram 
parte do seu alçado poente, 
sempre reconstruído quando 
passava a fúria destruidora 
do mar. 

Na década de 60 foram 
instalados na sua ala sul, 
provisoriamente, os banhos 
quentes de água do mar, por 
ter sido demolido o esta-

belecimento existente pa-
ra dar lugar ao hotel Praia-
golfe. 

Mais tarde foi construído 
na sua parte norte um mo-
derno equipamento que se 
está a tornar insuficiente para 
a intensa procura, apesar da 
sua boa capacidade. 

SÃO SÓ DUAS 

PALA VRJNHA 5... Dois comentários 
1. Este ano a Volta a 

Espanha em bicicleta 
começou em Portugal, onde 
se disputaram duas etapas 
e meia, nada a estranhar, 
antes pelo contrário, devido 
possibilidade de um pouco 

de publicidade ao nosso 
país, já que boa parte das 
etapas são transmitidas, em 
directo pela Eurosport e 
7VE. Também não é caso 
virgem no panorama ciclista 
internacional já que a prova 
rainha de todas, o «Tour», 
faz habitualmente incurs-
sões pelos países vizinhos 
da França. Curiosamente, 
mesmo, a próxima edição 
do «Tour» começará na Ir-
landa! 

Má propaganda para 
Portugal foi, no entanto, o 
facto de a primeira etapa 
da «vuelta» entre Lisboa e 

estoril, ter incluindo um troço 
entre Mafra e Sintra que, a 
espaços tinha uma estrada 
estreita e esburacada, ainda 
por cima com um troço (pe-
queno, é certo) em paralelos... 
Não sei de quem foi a ideia, 
mas que não foi brilhante, lá 
isso... 

2. Se se lembram na se-
mana passada abordei aqui o 
aspecto mediático que envol-
veu a morte da Princesa Dia-
na. Claro que durante toda a 
semana, os media de todo o 
Mundo estiveram positiva-
mente superlotados com tudo 
quanto dizia respeito ao caso, 
com especial e natural inci-
dência no passado sábado, 
dia do funeral da Princesa. É 
curioso notar que muita gente 
dizia já ser exagero tanta co-
bertura, que «já metia nojo» e 
coisas no género. Mas mal 

apareciam imagens nas 
televisões, lá estavam es-
ses « críticos» colados aos 
ecrans, exigindo silêncio 
dos circunstantes... Singu-
laridades do género huma-
no. 

Duplo azar teve Madre 
Teresa de Calcutá. Para 
além da morte em si, em-
bora tivesse oitenta e sete 
anos de vida, teve a pouca 
sorte de fechar os olhos 
justamente na véspera do 
funeral da Princesa de Ga-
les. Obviamente que o me-
diatismo que seria de es-
perar quanto ao desapa-
recimento de uma figura 
pública como era Madre 
Teresa, ficou submergido 
pelas notícias de Ingla-
terra... 

N. B. 

COMANDANTE SÉRGIO 

BACELAR DEIXA 

COMANDO DO RE 3 

Deixou de exercer o Co-

mando do Regimento de En-

genharia n.º 3 no dia 9, o Co-

ronel Sérgio Bacelar. 

A cerimónia de despedida 

estiveram presentes entida-

des civis do Conselho. 

Na oportunidade foi en-

tregue ao Coronel Sérgio Ba-

celar a Medalha de Mérito do 

Município pelo presidente da 

Câmara José Mota, distinção 

que havia sido atribuída pelo 

executivo autárquico « pelo 

óptimo relacionamento que 

manteve com a Câmara Mu-

nicipal e pela colaboração 

prestada aquando da reso-

lução da entrega do Quartel 

do Formal ao Município e 

da negociação para a abo-

lição da Carreira de Tiro pre-

vista para o início do próxi-

mo ano». 

No dia seguinte assumiu 

o Comando o Coronel de En-

genharia Eduardo Augusto 

Carneiro Teixeira, até à data 

a chefiar a Repartição de Pla-

neamento das Forças do Es-

tado Maior General das For-

ças Armadas. 

INICIAM-SE 
NA 

PRÓXIMA 
SEXTA-FEIRA • 
AS FESTAS • 
A NOSSA ' 
SENHORA 
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DIAS DA 

semana 
ASSALTO POR 
ESTICÃO 

Uma senhorafoi assaltada 

cerca das 17 horas da pas-

sada terça-feira por um ma-

landrim que lhe roubou a bolsa 

por esticão. 

O caso passou-se na rua 

20, perto da 5, tendo o larápio 

corrido para um carro ver-

melho estacionado perto com 

outro comparsa ao volante e 

que arrancou em direcção à 

Granja. 

Como se verifica está a 

suceder com mais frequência 

na cidade este tipo de assalto 

e roubo. 

X FESTIVAL 
DE FOLCORE 
SEMENTE/97 

Realiza-se amanhã, sá-

bado, dia 13, no Largo dos 

Altos Céus, Anta o X Festival 

de Folclore Semente/97. 

Participam os Ranchos 

Folclóricos do Calvário, Al-

garve, Folelórico e Etnográfico 

do Souto Carpalhosa, de 

Monte Real, Regional de S. 

João de Vêr, de Santa Maria 

da Feira, e os Grupos Fol-

clórico e Cultural de Taldariz, 

Gondomar e Semente de 

Anta. 

O programa começa às 

15 horas e o desfile etno-

gráfico às 21,15 seguido do 

Festival. 

A PONTE D'ANTA E AS 
PROXIMAS ELEIÇÕES 
Dum Grupo de Moradores 

da Ponte d'Anta recebemos o 
seguinte pedido de publica-
ção: 
O Grupo de Moradores da 

Ponte de Anta vem informar a 
população deste lugar que nas 
próximas eleições não vai 
haver mesas de voto neste 
lugar por culpa do Partido 
Socialista que prometeu que 
iria tratar do caso e nada fez. 

Assim sendo os moradores 
que quiserem votar terão que 
ir ao Souto de Anta que dista 
2 Km daqui. 

Antes das eleições do ano 
95 um dirigente do Partido 
Socialista convocou 3 elemen-
tos deste grupo para uma 
reunião e ficou combinado que 
para as Legislativas e Presi-

denciais, que não, mas para 
as autárquicas que era certo 
existirem secções de voto. 
Depois das eleições, andou 
durante meses, a enganar-
nos e por fim disse que não 
era com ele, mas era com a 
Presidente do Partido. O jogo 
do empurra, é quando não há 
vontade de fazer nada dizem-
se mentiras. 
Se o Partido Socialista, 

mantiver a mesma posição 
que tem tido até este momen-
to, quando estiver a chegar 
as próximas eleições nós va-

mos distribuir panfletos para 
informar a população deste 
lugar sobre este imbróglio. 
A luta continua. 

P'o Grupo de Moradores 

Renato Rodrigues Capela 

. O PERGUNTADOR 

Com as autárquicas já tão perto, cá por Espinho 
apenas se conhecem os cabeças de lista de três formações 
partidárias. Quanto aos segundos e terceiros planos, 
nada! 

Não matem o « Perguntador» com tanta angústia 
expectante! 

A. M. 

CONFRATERNIZAÇÃO 
DE ALUNOS 

Antigos Alunos das Escolas da Feira e da Tourada dos anos 
de 1937 a 1941 vão reunir-se num jantar de confraternização 
a realizar num restaurante desta cidade no próximo dia 27 de 
Setembro. 

As inscrições podem ser feitas contactando Angelo Ferreira 
pelo Tel. 727987 ou Manuel Matos na padaria Aipal à rua 19, 
até ao próximo dia 20. 

Estudo europeu revela 

CRIANÇAS SÃO ALVO PREFERENCIAL 
DA PUBLICIDADE TELEVISIVA 

A quantidade desmesu-
rada de anúncios televisi-
vos sobre alimentos trans-
mitidos durante a progra-
mação infantil, o seu poten-
cial impacto e o que se deve 
fazer para proteger as 
crianças desta publicidade 
agressiva, são alguns dos 
problemas levantados por 
um estudo realizado em 
treze países. 

As crianças estão a tornar-
se um alvo preferencial para 
as empresas de publicidade, 
mas existem grandes dife-
renças, de pais para pais, em 
relação à quantidade de pu-
blicidade permitida para a 
teleaudiência infantil. 

Um estudo realizado em 
onze países europeus, Esta-
dos Unidos e Austrália, reve-
lou que a publicidade a pro-
dutos alimentares ocupa a 
maior fatia dos anúncios dirigi-
dos às crianças, muitos dos 
quais os tentam convencer 
que a comida rápida (vulgo 
«fast-food>') é boa. Este tipo 
de anúncios contraria de for-
ma flagrante uma campanha 
essencialmente destinada às 
crianças que está a ser desen-
volvida pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) em 
colaboração com um elevado 
número de países, visando a 
importância das dietas equili-
bradas e saudáveis, pelo que 
o estudo enumera diversas 
recomendações destinadas a 
proteger as crianças da publi-
cidade enganosa e da quan-
tidade excessiva de anúncios, 

RÁDIO GLOBO AZUL 
A PURA SEDUÇÃO DA RÁDIO 

Rua 14, N.º 648-3.º-A 4500 ESPINHO 

Telf.:727216/7312303 Fax: 728470 

particularmente aqueles que 
incidem sobre produtos ali-
mentares. 

Entre as medidas a tomar, 
inclui-se a possibilidade de 
estabelecer restrições mais 
rigorosas para a publicidade 
infantil e a regulamentação 
de espaços publicitários per-
feitamente diferenciados que 
impeçam qualquer confusão. 
O estudo também recomen-
dada que, no caso de publici-
dade originária de outros paí-
ses, o país receptor possa 
impôr restrições a essa publi-
cidade e chama a atenção 
para a necessidade de serem 
divulgadas mensagens mais 
positivas sobre a alimentação 
infantil. «A publicidade é fre-
quentemente vista como um 
bastião de liberdade de esco-
lha dos consumidores... mas 
a opção que a publicidade so-
bre alimentos oferece às crian-
ças é a de escolher entre um 
doce ou ouro, o cereal mais 
açucarado ou o melhor res-
taurante de fast food», esco-
lhas que dificilmente consti-
tuem o tipo de opções para 
uma dieta saudável e equi-
librada» — salienta o estudo 
levado a cabo pela CJ com o 
patrocínio da DGXXIV, da 
UNICEF e da Agência Sueca 
de Consumidores. 

CINE-'I'I?A I'RO 
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I'Ito(; RAMAÇÃo 

DE 12/09 A 18/09 

"O CORVO" 
C/ Viccnt Pcrcz 

M/ 12 anos 

HORÁRIOS DAS SESSÕES 
V a 5.' às 155300 21h456 às 15h30, 
às 21h45 e as 24 horas Sábado às 15 
horas, às 17h45, as 21h45 o às 24 h 

Domingos e feriados as 15 horas, ás 
17h45 e as 21h45 

CINEMA 

DO CASINO 

DE ESPINHO 

PROCRAMAÇÃo 

DE 12/09 A 18/09 

"TEORIA DA 

CONSPIRAÇÃO" 
M/ 12 anos 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÕES 
2.' a 5.' às 15h30 e 21h45 
Sexta às 15h30, 21h45 e 24 horas 
Sàbado às 15h30. 1 Bh 15, 21 h45 e 24h 
DomingoseFeriadosás15h30, 18h15 
o as 21h45 

 J 

EXPOSIÇÃO 
DE ARTE 

Está patente ao público 
até ao dia 21 na Galeria 
Municipal, na rua 19, a Mostra 
Fotográfica NOCTURNOS da 
Àrea Metropolitana do Porto. 

Também no Posto de 
Turismo da Granja tem estado 
em exposição pintura de 
Margarida Rebelo e Pedro 
Moreira, que termina no 
próximo domingo. 

Glória Rodrigues 
Milton Pinho 

(SOLICITADORES) 

GA 13I N E"1' Is' 

DE CONTA131LIllAUE 

RUA 28, N.º 583 - R/C 

TELEFONE 720584- ESPINHO 

NECROLOGIA 
NOÉMIA GOMES DA GRAÇA 

Em Silvalde, faleceu no dia 4, Noémia Gomes da Graça, 
de 80 anos, casada com Afonso Rodrigues de Pinho. 

SERAFIM TEIXEIRA 
Em Espinho, faleceu no dia 4, Serafim Teixeira, de 78 anos, 

casado com Maria de Belém Ferreira de Barros Teixeira. 

MARIA DA SILVA MONTEIRO 
Em Silvalde, faleceu no dia 7, Maria da Silva Monteiro, 

de 72 anos, viúva de Domingos Alves da Silva. 
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FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 12 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n°393 
Telefone: 720320 

Sábado, 13 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.° 1025 
Telefone: 720092 

Domingo, 14 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709 - Silvaldo 
Telefone: 7311482 

Segunda-feira, 15 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 720352 

Terça-feira, 16 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.° 268 

Telefone: 720331 

Quarta-feira, 17 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n°319 
Telefone: 720250 

Quinta-feira, 18 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n4 393 
Telefone: 720320 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 

Emergência 115 

PSP 725512/720038 

B. V. Espinho 720005 

B. V. Espinhenses 720042 

Informações /CP 5641 41 

C. M. Espinho 720020/721800 

Rep. Finanças Espinho 

720750 

Tribunal 722351 

G N R 720035 

Hospital 721 141 

C.Saúde 721167 

Ambulatório 720664 

Clínica Costa Verde 
725885 

Clínica Fisiátrica S. Pedro 
72471 4 

Clinica N.' S.' d'Ajuda 
_ 722695 

Clínica Enfermagem Santos 

Policlínica de Espinho 
7221 11 

Bibl. Municipal 720698 

CTT Rua 19 
725330/722473 

Rua 32 
7311785 

Centro Distrib. Postal 
7311774 

Serviços Municip. 720040 

Registo Civil 720599 

Registo Predial 7310809 

J. F. Espinho 7244 18 

R. Táxis Estação/CPV 
7200 10 

7201 18 

7201 18 

722232 

7231 67 

723500 

R. Táxis C. Verde 

Rádio Táxis (Central) 

R. Táxis Unidos 

Táxis (Câmara) 

Táxis Verdemar 

ANTA 

Farmácia 

J. Freguesia 

U. Saúde 
PARAMOS 

Farmácia 

J. Freguesia 

Reg. Engenharia 

U. Saúde 

GUETIM 

J. Freguesia 724226 

SILVALDE 
Farmácia 720276 

J. Freguesia 7240 17 

U. Saúde Silvalde 723642 
U. Saúde Mar.' 723101 

7211 09 

726453 
7258 10 

726388 

7227 10 
722023 

725001 
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PANORAMA 

DESPORTIVO 
(JTEBOL ) 

LAMAS, 0-ESPINHO, 1 
Jogo no Estádio Comen-

dador Henrique Amorim, em 
Santa Maria de Lamas. Arbi-
tro: Joaquim Sousa (Porto), 
auxiliado por Manuel Azevedo 
e joaquim Alves. 

U.LAMAS — Feijão; Ar-
mindo, Stephan, Rui Gama e 
Marim; Braima, Chucha e 
Sandro; Petit, Rui Borges e 
Luís Miguel. Jogaram ainda: 
Carlos Lopes, Paulo Afonso, 

Tavares, Pinto, Toni e Edmil-
son. Treinador: Amândio Bar-
reiras. 

ESPINHO — Dagoberto; 
Rui Sérgio, Duca, Filó e Marco 
Aleixo; Pedro, Márcio Luís e 
Bolinhas; Já, Miguel Bruno e 
Artur Jorge. 

Jogaram ainda: Castro, 
Carvalhal, Bessa, Sérginho, 
Miguel, Pedro Silva, Nilton, 
Tozó, Feiteira, Gilmar e Fer-
nando Gomes. 

Treinador: Edmundo 
Duarte. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marca-dor: Bessa (aos 

70 m). 

A equipa do Sp. de Espi-
nho deslocou-se a Lamas no 
último fim de semana para 
defrontar o União local em jo-
go particular para afinar tác-
ticas e rodar jogadores. 

Tecnicamente o jogo não 
privou pela qualidade, talvez 
devido ao intenso calor que 
se fazia sentir. 
O Espinho venceu por 

1-0, golo apontado por Bessa 
aos 70 minutos e trouxe a 
«Taça Padroeira de Santa 
Maria». 

Em Viseu 

RIO LARGO VENCEU 

O TORNEIO DA FEIRA DE S. MATEUS 
O Rio Largo Clube de 

Espinho foi o Brilhante 
vencedor do 3.4 Torneio da 

Feira de S. Mateus que se 
realizou em Viseu no último 
fim de semana. 

• Os resultados foram os 
seguintes: 

Ac. de Viseu, 2-Sala-
manca, 1 

Rio Largo, 2- União de 
Coimbra, 0 

U. Coimbra, 2-Salamanca, 0 
Rio Largo, 4- Ac. de 

Viseu, 2 
No final as equipas con-

correntes reuniram-se num 
jantar de confraternização. 

CAMPEONATO Maia e 
DO MUNDO DE Brenha 

GINÁSTICA RITMICA nos States 
A atleta da Associação 

Académica de Espinho, Va-

nessa Pereira está presente 

no Torneio Internacional de 

Budapeste (Hungria), com 

vista a melhorar a sua pre-

paração com vista ao Com 

peonato do Mundo. 

Irá ser a primeira vez que 

a Vanessa irá representar o 

país num torneio internacional 

fora de Portugal (esteve pre-

sente nosTor. Int. da Madeira 

e Portimão) 

A ginasta está a ser 
acompanhada pela sua trei-

nadora, Ana Isabel Cardo-
so. 

A Vanessa, realizou o 
estágio de preparação de 

Agosto no seu Clube (A.A.E.) 

e encontra-se desde o dia 7 

deste mês em estágio inte-

grado que está a decorrer em 

Lisboa e que se irá prolongar 

até ao dia da partida para o 

Campeonato do Mundo (19 

de Outubro). 

GINÁSTICA RÍTMICA DESPORTIVA 

GINASTAS ENTRE 5 E OS 7 ANOS 

A SECÇÃO DE GINÁSTICA DA AAE CONVIDA TODAS 

AS CRIANÇAS INTERESSADAS, 

A EXPERIMENTAR E/OU ASSISTIR A UMA AULA DE 

GINÁSTICA RÍTMICA 

Local: Pavilhão da Associação Académica de Espinho 

Horário: 2. a 6. feira, das 10 às 12 horas durante a 

próxima semana 

Qualquer informação complementar poderá ser obtida 

na Secretaria do Clube ou através do telefone: 724914 

Os campeonatos mun-
diais de volei de praia mascu-
lino e feminino estão a realizar-
se no Centro de Ténis da Uni-
versidade da Califórnia, em 
Los Angeles, e terão a presen-
ça de Maia e Brenha. 
A primeira prova começou 

quarta-feira passada mais a 
dupla portuguesa só entrou 
em competição ontem, quinta-
feira. 

Ocupando o 15.º lugar da 
hierarquia mundial, os 
portugueses vão ter que 
enfrentar os melhores do 
mundo numa prova que tem 
112 mil contos de prémios. 

De referir que estão 
montados cinco campos para 
receber os inúmeros jogos 
que se vão realizar. 

Compre o seu 
AUTOMÓVEL' 
Directamente 

da ALEMANHA 
NOVO OU USADO 
De qualquer marca 
PREÇOS BAIXOS 
a 0094-2454 - 6431 
Falar com Vítor Lima 

( TÉNIS  

ESTÁA 

DECORRER O 

"ALIANÇA-

UAP OPEN" 
— 19 mil contos em jogo 

Começou segunda-feira, 
no Complexo de Ténis do 
Parque da Cidade, o" Aliança 
UAP Open", o 2.4 maior tor-
neio de Ténis a nível nacional. 

Participam credenciados 
tenistas nacionais e estran-
geiros entre os quais o francês 
Nicola Escudé, o alemão Oli-
ver Cross e o português Nuno 
Marques. 

No primeiro dia de com-
petição o campeão nacional 
absoluto Bruno Fragoso foi 
eliminado pelo argentino Fran-
cisco Cabello por 2-0.O espa-
nhol Tomas Carbonell venceu 
com dificuldade o seu compa-
triota Juan carrasco por 2-1. 

Realizaram-se mais qua-
tro jogos de Singulares. 

Em Pares a dupla espa-
nhola Martinez/Roy venceu a 
portuguesa Matias/Mota por 
2-0 e Larkham/Solves venceu 
Clinton/laverene por igual 
marca. 

Terça-feira a prova con-
tinou tendo Nuno Marques 
venceu Nuno Matias por 2-0; 
Oliver Gross (Alem.) venceu 
Cunha e Silva e o italiano 
Marco Meneschicheri venceu 
Tiago Sousa por igual soore. 

Realizaram-se mais sete 
partidas de singulares e duas 
de pares. 
A prova termina no pró-

ximo domingo. 

LEÕES BAIRRISTAS 
FUTEBOL CLUBE 

CONVOCATÓRIA 

Para cumprimento do 
disposto na alínea a) do artigo 
14.º dos estatutos, convoco 
os associados da Associação 
Leões Bairristas Futebol Clu-
be, para aAssembleia Geral 
Eleitoral, a realizar no dia 5 
de Outubro de 1997 (Domin-
go) na sede desta associa-
ção, no período compreen-
dido entre as 11 e as 14 horas, 
com a seguinte ordem de 
trabalhos: 

1 — Eleição da mesa da 
Assembleia Geral, Direcção 
e Conselho Fiscal, para o 
Biénio de 1997/1998. 

Silvalde, 25 de Agosto de 
1997. 

0 Presidente da Assembleia Geral, 
a) Daniel Rodrigues Trindade 

NÃO FUME 

Ent Recintos 

Desportivos Fechados 

1DS • 
Acariciar os bigodes e a 

barba (espero não desgostar 
ninguém, pois não se usam 
bigodes nem barba) — egoís-
mo,vaidade, limitação mental; 
repuxar as calças, ao sentar-
se — fraqueza de carácter, 
preguiça, falta de rectidão 
moral; sacudir o cigarro sobre 
o cinzeiro — snobismo, indi-
víduo influenciável; voltar a 
cabeça durante o caminhar — 
inquietação, desiquilíbrio 
mental, a não ser que exista 
(e pelas ruas da cidade, por 
felicidade, existe sempre) uma 
boa razão para voltar a cabe-
ça; chutar uma pedra, uma 
lata, etc. — fantasia, falta de 
carácter, exuberância; esfre-
gar o fundo do prato, com o 
pão, para apanhar o caldo — 
má educação, glutonaria, 
obstinação; desenhar durante 
os telefonemas—fantasia cria-
dora. Mas, há desenhos e 
desenhos! Especifiquemos: 
se for o desenho de... um 
rosto— sentimentalismo; flores 

II' 
— doçura de carácter e linfa-
tismo; bonecos — humorismo, 
ironia, aridez do coração; 
figuras geométricas— cérebro 
coordenador, positivo, zeloso; 
figuras sem sentido — falta de 
lógica e de vontade, inquieta-
ção, apatia; monstros — fraco 
equilíbrio mental.Falar sozi-
nho— falta de « contrôle» e es-
pontaneidade; acariciar o na-
riz depois de dizer um « bon 
mot» — timidez e violência 
dissimulada; voltear os pole-
gares— disposição para avida 
ociosa; encontrar semelhança 
nas fisionominas — espírito 
metódico e classificador; se 
for entre os seres humanos e 
animais— fantasia, gosto pela 
poesia; entre os seres e as 
coisas— imaginação viva, inte-
ligência; não resistir ao desejo 
de adornar com uma flor a 
casa da lapela — tempera-
mento sentimental, poeta 
sonhador, a quem convirá em-
prestar o próprio automó-
vel. 

SOS Brinquedos 
Oferecer um brinquedo 

um acto que exige responsabi-
lidade e não pode ser enca-
rado de ânimo leve. Há brin-
quedos perigosos que, em vez 
de divertir, ferem e até matam. 

Aqui lhe deixamos algu-
mas pistas para uma opção 
mais consciente. 

1 — NÃO COMPRE brin-
quedos com arestas cortantes 
ou pontas aguçadas. 

2 — NAO COMPRE brin-
quedos que contenham ma-
térias inflamáveis ou dotados 
de motores eléctricos com 
voltagens superiores a 24 V. 

3 — DIGA NAO a brinque-
dos que possam conter mate-
riais tóxicos, vidros ou espe-
lhos quebráveis. 

4— Borrachas aromáticas 
imitando chocolates, frutas, 
gelados, etc., são atraentes 
para si como para as crianças. 
Você conhece o perigo que 
elas representam, mas as 
crianças não! 

5 — EVITE comprar brin-
quedos com muitos acessó-
rios que se tornam muito dis-
pendiosos. 

6—NÃO se deixe entusias-
mar com os brinquedos caros, 
muito sofisticados e compli-
cados. Normalmente, não são 
esses o que a criança mais 
aprecia. 

7— CUIDADO ao oferecer 

brinquedos desmontáveis 
com peças muito pequenas 
que as crianças possam en-
golir. 

8 — PREFIRA os brinque-
dos didácticos, que estimulem 
a imaginação e a criatividade. 

9 — Ao comprar um brin-
quedo pense na criança, e 
NAO EM SI. Os brinquedos 
com que os adultos gostam 
de brincar não satisfazem as 
crianças. 

10 — OFEREÇA brinque-
dos que incirem ao movimento 
e obriguem a criança a utilizar 
o corpo. 

E... NAO OFEREÇA 
BRINQUEDOS DE GUERRA 

CALENDÁRIO 
FISCAL 
SETEMBRO 

I — Imposto sobre o 
endimento das pessoas 
singulares (IRS) 

II — Imposto sobre o 
rendimento das pessoas 
colectivas(IRC) 

III — Imposto sobre o valor 
acrescentado (IVA) 

Regime normal 
Periodicidade Mensal 
IV — Imposto de Selo 
Pagamentos 
V — Impostos Diversos 

Imposto Municipal 
sobre veículos 

Pagamento do impos-
to, nos oito dias seguintes 
à aquisição de veículos 
novos. 

Imposto S/ Sucessões 
e Doações 
Dia 30 — Entrega das 

importâncias descontadas no 
mês anterior, a título de im-
posto por avença. (2) 

Contribuição Autárquica 
Dia 30 — Pagamento da 

2.B prestação da contribuição 
autárquica. ( 1) 

4 PARTIDO DE SOLIDARIEDADE NACIONAL 

SOLID.ARIO OU SIMPATIZANTE 
SE OS PARTIDOS QUE GOVERNAM A TUA CIDADE ( 1C 

FREGUESIA. NÃO TEM SABIDO DAR O MELFk)R. 
FAZ UM GRUPO DE INDEPENDENTES E (AVO ORRI. AS 

ALTARQUICAS DE 1997 O PSS_ AIS S.\ FS\Al. 

CANDIDATURAS. E DA TODA A -\ I II \I I\ 

RESP. AO APARTADO. 9117-44311 RIO I IS 1(I(()111\ 

MODAS J. GOMES 
PARA HOMEM E SENHORA 

De —José Gomes Fernandes 

Rua 8 N.º 58— LOJAS 1 E 3 

GALERIA SABINUS — 4500 ESPINHO • TELEFONE 724290 

(1) Em qualquerTesourariada 
fazenda Pública, nas instituições 
bancárias autorizadas ou correios. 

(2) Nas Tesourarias da Fa-
zenda Pública. 
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DITOS & FACTOS 

O Governo está preparar um 
novo diploma para regulamentar 
a actividade de recolha e 
armazenamento de sucatas. A 
actual legislação, prevendo um 
período de dois anos para a 
adaptação dos sucateiros, não é 
respeitada nem fiscalizada, e é 
considerada irrealista. 

Público 

Os CTT podem vir a entrar em 
falência técnica. No Fundo de 
pensões da empresa existe um 
«buraco» de 185 milhões de 
contos que não pára de 
aumentar. cerca de 30 mil 
aposentados e mais 12.500 
trabalhadores no activo poderão 
deixar de receber reformas entre 
os anos de 2005 e 2008'. 

José Bento Amaro 

Pode ser apenas uma questão 
de dias para que o raio laser 
mais poente do mundo destrua 
um satélite que se encontra no 
espaço, a 400 quilómetros de 
atitude. o Departamento de 
defesa norte-americano espera 
ansiosamente testar este raio 
mortal para que dentro de breve 
tenha unia de fazer frente aos 
satélites espiões. 

Francisco Gorjāo Henriques 

Novas descobertas indicam que 
a vacina contra a rubéola 
(doença perigosa para grávidas 
por ser responsável por defeitos 

uns bébés) não causa, como 
antes se pensava, riscos 
acrescidos de artritas crónicas. 

Euro Foco — Visão 

Muitas mães não imaginam que 
pode ser perigoso darem água, 
regularmente, aos bébés em 
idade de aleitação, como 
suplemento do Leite do peito ou 
da farmácia. As crianças nessa 
idade não têm um organismo 
capaz de conseguir filtrar 
devidamente a água. 

Visão 

a família real britânica, uma 
das mais protocolares do mundo, 
e estão numa encruzilhada, 
como assumiu a rainha Isabel II, 
que disse que há uma « lição» a 
tirar da manifestação do povo 
nas ruas de Londres à 
passagem do funeral de Diana ». 

Sociedade — Ana Gomes Ferreira 

A inflacção media anual da União 
Europeia atingiu 1,7% em Julho 
passado, apresentando um 
acréscimo de 0,1 pontos 
percentuais em relação e Junho, 
de acordo com os dados 
divulgados pelo eurostal. 
Segundo este organismo de 
estatísticas da UE, Portugal 
registou uma inflacção média 
anual dé 1,4% em Julho 
passado. 

Público 

DOA 

ROSA ALBERNAZ NO CAIRO 
— Direitos das mulheres e abuso sexual 
de crianças foram as suas intervenções 

A deputada Rosa Maria 

Albernaz interveio na reunião 

da União Interparlamentar do 

Cairo que se realiza no Cairo 

de 10 a 17 do corrente mês, 

para assegurar uma demo-

cracia durável. 

A intervenção da deputada 

espinhense realizou=se terça-

feira, centrou-se no acesso 

das Mulheres aos Parla-

mentos, já que «a igualdade 

de tratamento entre homens 

e mulheres é um dos prin-

cípios fundamentais do pleno 

direito de uma cidadania 

democrática universal». 

Rosa Albernaz fez se-

gunda intervenção para de-

nunciar a exploração e o abu-

so sexual de crianças como o 

incesto, prostituição e por-

nografia, alvitrando a coorde-

nação e cooperação ao nível 

Europeu e Internacional pa-

ra combater os abusos de 

que são vítimas 6,3% das 

crianças. 

Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A. 

LUSOTUFO 
i 
1 TAPETES 
1 CARPETES 
1 ALCATIFAS 
L  

i 
1 
1 
1 
J 

Apartado 32— CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P 
Teleg. LUSOTUFO Portugal 
Telefone: 751760 Fax: 751164 

ALERTA NA ESTRADA 

0 TRANSPORTE DE CRIANÇAS (3) 

1. EM VEÍCULOS DE 
DUAS RODAS 
A protecção das crianças 

não se limita ao transporte 
em automóvel ligeiro. Viajar 
em veículos de duas rodas 
pode ser perigoso se não se 
tomarem as devidas precau-
ções. 

Se a criança tiver menos 
de 7 anos, não deve ser trans-
portada em ciclomotor nem 
em motociclo. Se tiver mais 
de 7 anos, poderá viajar de 
ciclomotor ou motociclo, mas 
com o uso de um capacete 
homologado por lei (ver fig.). 

Não esquecer! O capacete 
só será eficaz se fôr adaptado 
ao tamanho da cabeça e es-
tiver bem colocado, isto é, 
com o franquelete apertado. 
É proibido transportar 

passageiros em bicicleta, daí 
não ser permitido transportar 
crianças neste meio de trans-
porte. Todavia, a criança po-
derá ela mesma conduzir uma 
bicicleta. Mas atenção... Que 
utilize sempre um capacete e 
depois de bem treinada para 
o efeito. 

2. EM TRANSPORTES 
COLECTIVOS 

Os transportes colectivos 
oferecem, em geral, bastante 
protecção aos passageiros 
que neles viajam, desde que 
sejam cumpridas as indispen-
sáveis normas de segurança. 
Ensinar às crianças algumas 
regras que deverão respeitar, 
para serem passageiros se-
guros, é um dever indispen-
sável por parte dos pais e 
educadores. 

Recordemos algumas 
regras: 

1 - NA PARAGEM, a 
criança deve permanecer 

sossegada, evitando distrair-
se com brincadeiras que pos-
sam ser perigosas para ela e 
para os colegas; 

2 - NO INTERIOR DO 
VEÍCULO deve, sempre que 
possível, viajar sentada; 

3- QUANDO VIAJAR DE 
PÉ deve: 
- Segurar-se bem nos 

varões ou noutros dispositivos 
existentes para esse fim; 
- Não permanecer junto 

às portas; 
- Não pôr a cabeça nem 

as mãos fora das janelas do 
veículo. 

4 - AO SAIR DO VEÍ-
CULO deve: 
- Ter cuidado com o abrir 

da porta, em especial se fôr 
tipo "fole". 
- Descer só quando o 

veículo estiver completamen-
te parado, 

5 - APÕS TER SAÍDO 
DO VEÍCULO 
- Não deve atravessar a 

rua pela frente nem pela 
retaguarda; 
- Só deve atravessar 

depois do autocarro ter reto-
mado a marcha e ela puder 
VER bem a faixa de rodagem 
e SER VISTA pelos conduto-
res dos veículos em circu-
lação. 

Colabore! 
Ajude a proteger as 

crianças 

Jornal Espinho Vareiro n ° 904 de 97/09/12 

S. , R. 

MUNICÍPIO DE ESPINHO 
ASSEMBLEIA MUNICIPAL 

EDITAL 

SESSÃO PÚBLICA DO DIA 26/09/1997 

JOSÉ DE OLIVEIRA AZEVEDO, Presidente da Assem-

bleia Municipal de Espinho: 
Faz público, de acordo com as disposições legais 

aplicáveis, que no próximo dia 26 de Setembro de 1997, 
pelas 21,30 horas, se realizará nos Paços do Município a 4.° 

Sessão Ordinária desta Assembleia, que versará a seguinte 
ordem de trabalhos: 

1 - DELIBERAR SOBRE O LANÇAMENTO DE DERRA-
MA PARA O ANO DE 1998. 

2- DELIBERAR SOBRE A TAXA DE CONTRIBUIÇÃO 

AUTÁRQUICA PARA O ANO DE 1997. 
3 - APRECIAÇÃO DA INFORMAÇÃO ESCRITA DO 

SENHOR PRESIDENTE DA CME, ACERCA DA ACTIVI-
DADE MUNICIPAL, FEITA NOS TERMOS DO N.51, ALÍNEA 
d) DO ART. S 39.5 DO DECRETO-LEI N.5 100/84, DE 29 DE 
MARÇO COM A REDACÇÃO QUE LHE FOI INTRODUZIDA 

PELO ARTIGO ÚNICO DA LEI N.518/91, DE 12 DE JUNHO. 

4- DELIBERAR SOBRE ALTERAÇÃO A POSTURA DE 
TRÂNSITO DO MUNICÍPIO DE ESPINHO. 

5 - DELIBERAR SOBRE ALTERAÇÃO AO REGULA-

MENTO DO CEMITÉRIO MUNICIPAL. 
6- DELIBERAR SOBRE O PEDIDO DE AUTORIZAÇÃO 

PARA ACÂMARA MUNICIPAL INTEGRAR AASSOCIAÇÃO 
EUROPAN PORTUGAL, NOS TERMOS DA ALÍNEA h) N.5 

2 DO ART. S 39.5 DO DEC.-LEI 100/84 DE 29 DE MARÇO 
COM A NOVA REDACÇÃO QUE LHE FOI DADA PELA LEI 

N.5 18/91 DE 12 DE JUNHO. 
7 - DELIBERAR SOBRE ALTERAÇÃO AO REGU-

LAMENTO b0 HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO DOS 

ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS DO MUNICÍPIO DE 

ESPINHO. 
8- DELIBERAR SOBRE AS ACTAS DA SESSÃO OR-

DINÁRIA DO MÊS DE ABRIL DE 1997 E DA SESSÃO EX-
TRAORDINÁRIA DE ABRIL DO MESMO ANO. 

Para constar se publica este e outros de igual teor, que 

vão ser afixados nos lugares do estilo do município. 

Espinho, 05 de Setembro de 1997. 

O Presidente da Assembleia Municipal 
a) José de Oliveira Azevedo 

Recordando o baptizado da Ana Marta, 

na Igreja Matriz de Espinho 

Não sei que havia, amor, no teu sorriso... 
Lembrava até magia, encantamento 
De uns olhos que prendessem, num momento, 
Farrapinhos de luz do paraíso. 

Talvez um querubim, em meigo aviso, 
Tenha falado ao teu entendimento, 
E era esse sorrir pressentimento 
Da dádiva de Deus: « Eu te baptizo...» 

Foi uma festa nos Jardins divinos 

- Que eu sei, Jesus, que um dia Tu disseste 
«Deixai vir até Mim os pequeninos». 

E o teu sorriso, Ana Marta, agora 
Tem já eflúvios de jasmim celeste, 
Abrindo ao Sol de esplendorosa aurora. 

Em 97 
Novos 
Horários 
de 
Código 

VENHA CONHECER 

AS NOSSAS CONDIÇÕES 

ESPINHO- Rua 19, N.2448 
Telefone: 720848 

. RAioS x 

Neison  de -Oliveira 

Médico Especialista 
Policlínica de Espinho 

R. 33 n.2 408.. 

ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

ARRUMADORES I)E 

AUTOMÓVEIS SÓ COM 
LICENÇA DO 

GOVERNADOR CIVIL 

O Governo Civil é a entidade oficial que pode 
emitir licença aos arrumadores de automóveis. A 
licença só pode ser atribuída a maiores de 18 anos, 
tem a validade de um ano e é acompanhada dum 
cartão identificativo, plastificado e com um 
dispositivo de fixação que permita a sua exibição 
permanente, obrigatória durante o exercício da 
actividade. 

Os arrumadores licenciados devem zelar pela 
integridade dos carros e alertar as autoridade em 
caso de ocorrências que os ponha em risco na área 
que lhes cabe. 
É expressamente proibido aos arrumadores 

pedir qualquer pagamento como contrapartida pela 
sua actividade, só podendo aceitar gorjetas 
voluntárias que os automobilistas decidam 
voluntariamente dar-lhes. 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ 

FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 

VALI)EMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N. 294 • TEL. 720075 • APARTADO 128 
4502 ESPINHO 
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• NOSSA 
SENHORA 
D'AJUDA 
PROGRAMA 
DF FASTAS 97 

DIA 19 (SEXTA-FEIRA) 
21:30 - PRAÇA DA. JOSÉ SALVADOR 
Noite de fados pelo grupo de Guitarras da Costa Verde. 
21:30 - PRAIA DA BAÍA 
Noite dos artistas de Espinho com: Duo MR, Olímpio 
Capeta, José Raúl, Irene Vieira, José Manuel Batista, 
Paulo Vítor e Tânia M. 

DIA 20 (SÁBADO) 
07:00 PRAIA DE ESPINHO 
Concurso de pesca de mar 
Organização: Rio Largo Futebol Clube 
Apoio: Câmara Municipal de Espinho 
13:30 - FEIRA ••- MERCADO DO PEIXE 
Concentração de Volkswagens refrigerados a ar. 

Organização: Clube Automóvel de Espinho 
Apoio: Câmara Municipal de Espinho 

16:00 - CORETOS DA CAPELA NOSSA SENHORA 
D'AJUDA 

Concerto pelas Bandas espinhenses de Paramos e Silvalde. 
16:30 NAVE DESPORTIVA MUNICIPAL 
Jogos Inter-Carochistas e exposição de Volkswagens 
refrigerados a ar. 
Organização: Clube Automóvel de Espinho 
Apoio: Câmara Municipal de Espinho 
21:30 -- PRAÇA DR. JOSÉ SALVADOR 
Fado pelo grupo de Fados de Jorge Serra com: Samuel 
Paixão, Moysés Oliveira, Carolina Oliveira, Jorge Soares 
e Liliana. 

21:30 - PRAIA DA BAIA- Actuação do prestigiado Rancho 
Folclórico Português do Rio de Janeiro com a sua tradicional 
e vistosa Escola de Samba. 

Na 2.$ parte actuará o prestigiado ventríluquo português 
José Freixo. 
24:00 --- PRAIA DA BAÍA 

Pela primeira vez em Espinho grandioso espectáculo piro-
musical (fogo de artifício com música). 
DIA 21 (DOMINGO) 
10:00 -- Prova de cicloturismo. 

Organização: Grupo de Cicloturismo de Espinho 
Apoio: Câmara Municipal de Espinho. 
10:00 - CORETOS DA CAPELA DE NOSSA SENHORA 
DA AJUDA 

Concerto pela Banda de Espinho. 
11:00 -- CAPELA DE NOSSA SENHORA DA AJUDA 
Missa solene e de festa 

15:00 - CORETOS DA CAPELA DE NOSSA DA AJUDA 
Concerto pelas Bandas de Melres e Espinho 
17:00 MAJESTOSA PROCISSÃO EM HONRA DE 
NOSSA SENHORA D'AJUDA 
21:30 - PRAÇA DA. JOSÉ SALVADOR 

Actuação de Paco Bandeira, acompanhado por Samuel e 
sua orquestra. 

21:30 - PRAIA DA BAíA 

Música para dançar com o conjunto SOS 
DIA 22 (SEGUNDA-FEIRA) 
09:00 - RUA 8 

Tradicional Feira das Cebolas 
21:30 - PRAÇA DA. JOSÉ SALVADOR 

Concerto pela excelente Tuna de Anta 
21:30 - PRAIA DA BAÍA 
Música para dançar com o conjunto CALYPSO 
DIA 27 (SÁBADO) 
21:30 - BAIRRO DA MARINHA 

Música para dançar com o conjunto THE FRIENDS. 

• 

Casimiro de Andrade 

MÉDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N. 487-1.° (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909. ESPINHO 

O JEN .TJE 

E A, LEI (is) 
O ESSENCIAL SOBRE RESÍDUOS 

A protecção do ambiente é uma das tarefas em que a sociedade 
contemporânea está empenhada. O seu objectivo é deter a 
progressiva deterioração do meio em que vivemos, fruto de um 
desenvolvimento selvagem e egoísta, de uma exploração 
incontrolada dos recursos naturais; de uma desordem urbanística; 
à escala local, regional e nacional, que todos começamos a 
lamentar e a sofrer. 

Os progressos tecnológicos surgidos fundamentalmente desde o 
final da Segunda Guerra Mundial, contribuíram para melhorar as 
condições de vida do indivíduo mas originaram, simultaneamente, 
situações negativas de natureza distinta. Todavia, a sensibilidade da 
opinião pública relativamente às preocupações ambientais  a busca 
legítima da qualidade devida trouxeram uma nova dimensão a todas 
estas questões. 

Resultante, repita-se do desenvolvimento tecnológico e, 
consequentemente, da implementação das actividades económicas, 
da evolução dos hábitos de vida, do crescimento demográfico e do 
aumento do consumo, são produzidas grandes quantidades de 
RESÍDUOS (lixo) que, não sendo sujeitos a uma gestão adequada, 
implicarão a degradação do ambiente da qualidade devida, da saúde. 

É, como alguém disse, o surgir de uma sociedade em que 
consumir novo é uma consequência da prosperidade originando os 
subprodutos e os resíduos que se vão, dia após dia, amontoando em 
lixeiras. 

Portugal encontra-se entre os países membros da União Europeia 
em que a produção de resíduos urbanos por habitante é mais baixa. 
Apesar disso, no nosso país essa produção por habitante aumentou 
em cerca de 40% em oito anos. Em 1985 era de 231 /kg/habitante/ano; 
em 1990 passou para 275kg/habitante/ano; para atingir os cerca de 
300kg/habitante/ano em 1993. Essa produção tem tendência para 
continuar a aumentar atingindo a média europeia actual de 365 Kg/ 
habitante/ano ou seja, aproximadamente, um quilo por pessoa e por 
dia. 

Com vista a incentivar a sua menor produção e a utilização de 
processos técnicos que permitam asua reutilização, asuavalorização 
e reciclagem, a eliminação dos não reciclados em condições de 
máximo aproveitamento do seu valor energético e a adequada 
protecção do am biente, o Decreto-Lei n.4 310/95, de 20 de Novembro, 
não só reformulou a legislação existente adequando-a ao progresso 
científico e técnico mas operou, também, a transposição das Directivas 
n.991/156/CEE, dei8 de Março, e n.º 91 /689/CEE, de 12 de Dezembro 
ambas do Conselho. 

Esse Decreto-Lei regulamentado pela Portaria n.º 15/96, de 23 de 
Janeiro, estabelece as regras aque fica sujeita a gestão de resíduos, 
designadamente no que respeita à recolha, à armazenagem, ao 
transporte, ao tratamento, à valorização e à eliminação, por forma a 
não causarem prejuízo nem para a saúde humana nem para os 
componentes ambientais, nomeadamente a água, o ar, o solo, afauna, 
a flora, a paisagem, o património natual e construído. 

Por RESÍDUOS entende-se quaisquer substâncias ou objectos 
de que o detentor se desfaz ou tem a intenção ou a obrigação de se 
desfazer, substâncias ou objectos cuja relação se encontra incluída 
na Decisão n.4 94/3/CE da Comissão, de 20 de Dezembro de 1993, 
que aprova o Catálogo, Europeu de Resíduos (CER). Esta definição 
exlui do campo de aplicação, porque são regidos por legislação 
própria, os efluentes gasosos emitidos na atmosfera, os resíduos 
radioactivos, os resíduos resultantes da exploração de recursos 
minerais resíduos agrícolas, águas residuais e explosivos 
desclassificados. 

Em função da sua natureza, os resíduos agrupam-se em duas 
grandes categorias: os resíduos industriais e os resíduos sólidos 
urbanos. 

RESÍDUOS SÓLIDOS URBANOS (RSU), vulgarmente 
designados por « Lixos Domésticos», são os resíduos originados por 
consumidores individuais ou colectivos e cuja remoção, tratamento e 
destino final é da responsabilidade das autarquias. 

Esta categoria de resíduos englobaosResíduos Domésticos ou 
Equiparados que são produzidos nas habitações e na limpeza das 
vias e locais públicos, os Resíduos Não Perigosos industriais, 
Comerciais e Artesanais produzidos em pequenas quantidades e 
semelhantes aos domésticos; os Resíduos Hospitalares Não 
Contaminados resultantes, por exemplo do funcionamento das 
cozinhas;Lamas de Estações de Tratamento de Águas Residuais 
eUrbanas. 

A produção de resíduos sólidos urbanos (RSU) a nível nacional 
tem vindo a aumentar a ritmo superior à capacidade de tratamento e 
eliminação. 

Actualmente são produzidos em Portugal cerca de 3,7 milhões de 
toneladas das quais cerca de 79% são depositados em LIXEIRASa 
céu aberto e apenas pouco mais de um milhão é lançadas em 
ATERROS com o mínimo de qualidade. 

Lixeiras e Aterros são duas realidades distintas. 
As lixeiras são situações indesejáveis. Trata-se de locais onde o 

lixo é depositado sem qualquer tipo de controlo originando impactos 
negativos sobre o meio receptor. Contaminam águas superficiais 
subterrãneas, originam emanações de biogás, provocam cheiros 
desagradáveis, contribuem para a existência de ratos e outros vectores 

que se alimentam e se reproduzem com esses detritos, contribuem 
para a disseminação de poluentes arrastados pelos ventos e por 
águas das chuvas, são um atentado à paisagem. 

A selagem das lixeiras e a implementação e correcta exploração 
de aterros sanitários intermunicipais destinados  receber os resíduos 
sólidos urbanos que não são passíveis de reutilização ou reciclagem, 
eis a grande aposta que governantes e responsáveis pelas questões 
ambientais pretendem levar a cabo, aposta que todos devemos apoiar 
para se viver num País onde a qualidade devida e o ambiente sejam 
realidades indissociáveis. 

HÁ 85 ANOS 

DIVERSÕES 
Espinho, com quanto 

tenha já uma concorrencia de 

banhistas regular, está ainda 

longe de atingir a animação 

dos outros anos. 

Para este retraimento em 

cooperado vários factores 

entre outras causas avulta a 

intemperie da estação e afalta 

de divertimentos. 

O tempo, felizmente pare-

ce enfim resolvido, a favore-

cer-nos com umatemperatura 

de verão num ceu sem nu-

vens. 

Quanto a divertimentos, 

alem da assembleia que pro-

porciona, este ano, entradas 

e distracção com modicidade 

de preços, das sessões ci-

nematográficas e espectá-

culos habituaes, sabemos que 

se pensa, em fazer exibir um 

bom sexteto no café Penin-

sular e outros concertos de 

música e canto no café Chi-

nez. A iniciativa particular 

conta com este fim com o 

auxilio da municipalidade que 

decerto a auxiliará na restrita 

medida das suas forças. 
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6 - Abrir chapéus de chuva 

dentro de casa, no século 

XVIII o Sol era adorado no 

Extremo Oriente. Se alguém 

abrisse um chapéu de chuva 

onde os raios de Sol não 

chegavam, acreditava-se que 

o deus Sol ficava furioso, 

tratando morte ou fome. 

7 - Atirar sobre o ombro 

esquerdo. Os soldados 

romanos recebiam o salário 

em forma de sol, que era 

considerado um bem muito 

precioso. Se fosse entornado, 

surgiam espíritos maus e, 

como eles espreitavam sem-

pre sobre o ombro esquerdo, 

a única maneira de os afu-

genar era atirando sal para os 

seus olhos. 

8 - Dizem « santinho» 

quando alguém espirra. Os 

premeiros cristãos acredita-

vam que quando se espirrava 

perdia-se parte da alma e a 

única forma de a recuperar 

era arranjar uma pessoa que 

a abençoasse. 

9-Gatos pretos. São con-

siderados, desde o século XV, 

os companheiros das bruxas. 

Mas, enquanto para alguns 

estavam associados ao mal, 

para outros eram conside-

rados portadores de sorte. 

10- Não dizer a expressão 

«a peça». Antes de entrarem 

em cena os actores não 

utilizam esta expressão, pois 

acreditam que traz azar, esta 

superstição mantém-se des-

de o dia em que estreuou a 

peça Macbeth, da William 

Shakespeare, porque o actor 

que devia representar o papel 

de lady Macbeth morreu um 

pouco antes de subir ao palco. 

A partir de então, na Grã-

Bretanha, Macbeth começou 

a ser considerada como a 

«peça escocesa». 

11 - Ferraduras. Antiga-

mente o ferro era considerado 

um metal sagrado e o fogo, 

uma chama sacra. Portanto, 

a combinação de uma ferra-

dura forjada nas chamas era 

suficiente para a tornar dupla-

mente abençoada. Não a pen-

dure virada ao contrário, pois 

a sorte cairá. 

12 - Trevo de quatro fo-

lhas. pensava que dá sorte 

porque os primeiros cristãos 

acreditavam que, depois de 

terem sido expulsos do Jardim 

do Paraíso, foi permitido a 

Eva levar esta especial va-

riante da normal versão de 

três folhas. 

13 - Não é que sejamos 

supersticiosos, mas vamos 

omitir este ponto. 

(Dc: 3. cfe Sousa 
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Estatísticas 
As cifras que produzem 

vertigens não são os milhares 

de anos-luz que nos separam 

duma estrela, nem o tempo 

que o carvão empregou a con-

verter-se em diamantes, nem 

os 300 mil anos de experiência 

que os escaravelhos levam 

de vantagem sobre nós. As 

nossas cifras — falamos de 

nós, os que lidamos com 

matemáticas superiores e que 

contamos com a ponta dos 

dedos o « Deve» e o « Haver» 

dos nossos dias —, as nossas 

possibilidades de auto-

representação em matéria de 

quantidades imensas, são 

limitadas. 

Entre a unidade seguida 

de 19 zeros e a unidade se-

guida de 20 zeros não po-

demos perceber a diferença, 

embora a segunda seja dez 

vezes maior que a primeira. 

Por outras palavras: So-

mos, ainda hoje, pouco mais 

ou menos, como aqueles 

ingénuos povos primitivos, de 

que nos falam alguns explo-

radores, e que não sabem 

contar além do número 12. 

As cifras que nos dão verti-

gens são arque se lêem numa 

recente estatística do Instituto 

Gallup. 

— Como subdivide o seu 

tempo — perguntou esse in-

vestigador de curiosidades — 

o cidadão norte-americano? 

Os resultados, baseados 

na idade de 75 anos, tomada 

como média, foram os se-

guintes: 

Em dormir, despuir-se e 

vestir-se: 26 anos, 25 dias e 

14 horas. 

Em trabalhar: 21 anos, 25 

dias e 14 horas. 

Em comer  beber: 5 anos, 

346 dias e 5 horas. 

Em esperar lugar nos 

"eléctricos", no cinema ou, em 

resumo, em diversas "bichas": 

5 anos, 302 dias e 16 horas. 

Em férias: 4 anos, 12 dias 

e 15 horas. 

Em viagem: 3 anos, 273 

dias e 18 horas. 

Em fazer a barba: 140 

dias, 23 horas e 18 minutos. 

Em limpar o naris (des-

culpem-me, mas não fui eu 

que fiz a estatística): 13 dias, 

8 horas e 28 minutos. 

Em bocejar: 4 dias, 2 horas 

e 26 minutos. 

Em rir: 1 dia e 22 minutos. 

Não verifiquei a soma, 

porque me agarro à suprema 

esperança de que a conta 

não esteja certa. Se estivesse 

certa, seria o caso de sentir-

mos humilhação por estarmos 

neste Mundo! 

Imaginemos, por mera hi-

pótese, que as digerentes 

operações da vida em vez de 

estarem alternadas, medidas, 

intercaladas, estivessem dis-

tribuídas nessa mesma ordem 

em que as apresenta  estatís-

tica citada: Isso quereria dizer 

que, antes de tudo, devería-

mos comer durante quase 6 

anos e, saindo da mesa, 

entraríamos num quarto onde 

nos meteríamos na cama 26 

anos. Ao despertarmos, 

iniciaríamos um trabalho que 

duraria 21 anos consecutivos. 

Teríamos ainda que gastar 

quase 150 dias a fazer a bar-

ba, para nos tornarmos apre-

sentáveis. Finalmente, deve-

ríamos bocejar durante 4 dias, 

2 horas e 23 minutos para só 

então termos direito a rir por 

pouco mais de 1 dia! 

Seria o caso de imitar 

aquele inglês que se suicidou 

deixando uma carta às auto-

ridades, explicando o seu 

acto: « Excesso de botões 

para abotoar e desabo-

toar».Seria, igualmente, o 

caso de imitar aqueles outros 

amargurados da vida, um dos 

quais deu um tiro de revólver 

no relógio, e um outro que 

imobilizou com um prego um 

barómetro, para que assi-

nalasse sempre «tempo bom 

e permanente». E seria tam-

bém o caso de perguntarmos 

a nós próprios, seriamente: — 

"Que é que tenho que fazer 

neste Mundo?". 

Esta pergunta, afinal de 

contas, não é tão estúpida 

como parece, embora esteja 

nos lábios de todos os 

cépticos de "café". O proimeiro 

homem que, desesperando-

se, fez a si mesmo essa inter-

rogação, inventou a Filosofia, 

e os que vieram depois nada 

mais fizeram senão dissertar 

eruditamente sobre esse 

conceito alheio. 

Querida Alienação, 

Obrigado pela tua recente 
cartinha. Está tudo a correr 
bem para ti, e isso é o que 
importa. 

Por cá, continuamos com 
um tempo esplêndido, com 
muito calor. O mar parece um 
lago e, felizmente para quem 
cá vive, a praia voltou a poder 
ver-se. É que durante a época 
balnear encheram-na com 
tudo o que lhes passou pela 
cabeça, inclusive uma grande 
bancada que ocupou metade 
da única praia que teve direito 
a bandeira azul, imagina tu. 
Agora sim, voltamos ater praia 
para nos sentarmos e deitar-
mos e vermos o pôr de sol. 
Pena é que, lá de vez em 
quando, aparece uma man-
cha comprida, castanha. Nin-
guém sabe donde vem, nem 
mesmo a minha vizinha D. Vi-
perina, que sabe de tudo. 
A época balnear acabou, 

mas a pouca vergonha do es-
tacionamento continua. Conti-

nuam a estacionar por cima 
dos passeios, por cima dos 
degraus da piscina, da farmá-
cia e da estação de caminhos 
de ferro. Os arruamentos, 
descarados, facilitam este tipo 
de estacionamento e até con-
versam e tentam entreter os 
polícias que aparecem. Não 
achas, Alienação, que a Amé-
rica devia seguir este exemplo 
de sã convivência? 
A chaminé da piscina está 

podre há anos e tem levado 
muitos remendos. Agora es-
pirra e vomita um liquido preto 
que escorre por ela abaixo e 
borra as paredes e as janelas. 
Para os vizinhos, está uma 
vergonha. Mas para um artista 
que veio cá ser medalhado, 
está uma obra de arte digna 
de ser imitada pelas cidades 
vizinha. A D. Viperina diz que 
já não percebe nada e está 
admirada com a distração das 
autoridades locais, provavel-
mente ocupadas em projectos 
mais visíveis e mais badala-
dos. A D. Viperina disse-me 

que a distração é tal que agora 
até deixam a cisterna de re-
colha da trampa despejar a 
porcaria das sarjetas e das 
fossas na zona da carreira do 
tiro precisamente a mesma 
zona que alguns querem ver 
sem a carreira do tiro porque 
dizem que os tiros poluem. 
Também lhe constou que 
aproveitaram um' dia de chu-
vas fortes para, com a ajuda 
de um compressor, despejar 
óleo queimado para uma 
ribeira. 
A Diana morreu, já foi en-

terrada e ainda os media de 
cá continuam a falar bastante 
dela. Agora parece que há 

uns idiotas, — idiota é aquele 
que tem ideias, disse-me a D. 
Viperina— que querem mudar 
o nome de um dos aeroportos 
de Londres para Diana. A D. 
Viperina riu-se às gargalhadas 
e disse-me que a mesma gra-
ça tinha sido feita em relação 
ao nome do aeroporto de Pe-
dras Rubras, perto do Porto. 
Em contraste com a Diana, 

quase não falaram da Madre 
Teresa de Calcutá. Mas fala-

ram bastante do carniceiro do 
Zaire, o tal que deixou um 
avião a apodrecer no aero-
porto de Lisboa mas deixou 
quintas e palacetes espalha-

dos por tudo quanto é sítio. 
Imagina que ele era tão bon 
zinho e tão esperto que, diz a 

televisão, desviou parte do di-
nheiro de ajudas internacio-
nais para si. Claro que um ho-
mem tão esperto teve muitos 
amigos em todo o mundo, e, 
certamente, hão-de mandar 

estátuas em sua honta, hão 
de dar o seu nome a um aero-
porto, a uma avenida, e hão-
de comprar páginas nas enci-
clopédias para que conste ° 
que ele não fez e se omita as 
barbaridades que cometeu ou 

mandou cometer. 
Olha, por agora é tudo. 

boa saúde, é o que te desejo, 
e até à próxima. 

Beijos e abraços do Primo 

que muito te estima, 
Speakeasy 

TER SORTE OU AZAR 
QUANDO O CARRO CHOCAR 
É sabido que a grande 

causa dos acidentes são os 
condutores, quer por excesso 
são os condutores, quer por 
excesso de velocidade, ultra-
passagens perigosas, des-
respeito da prioridade ou in-
gestão de alcóol em excesso. 
Eventuais deficiências dos 
carros ou estradas são nor-
malmente desculpas pouco 
convincentes, que facilmente 
poderiam ser anuladas por 
uma condução racional. 

Segurança activa 
e passiva 

Para evitar o risco de o 
acidente ocorrer, os carros 
são dotados de cada vez mais 
requintes, tanto no que res-

peita a tentar evitar o acidente 
(segurança activa; travões, 
estabilidade, direcção etc) co-
mo a tentar minorar os seus 
efeitos, depois de ele acon-
tecer (segurança passiva: pá-

ra-choques, peinel de bordo 
almofadado, cintos de segu-
rança, sacos de ar «airbag» 
etc). 

Claro que o mais impor-
tante é a prevenção mas, se 
ela não resultar, a segurança 
passiva pode dar uma boa 
ajuda. Infelizmente ainda há 
muito a fazer neste campo, 
apesar dos enormes progres-
sos realizados (mudanças 
sincronizadas, vidro inestilha-
çável, depósito de combus-
tível de grande resistência, 

travões de disco, sistema au-
xi!iardetravagemABS, pneus 
à prova de furo etc). 

Há também que proibir a 

utilização de extras assas-
sinos, como as pretensas bar-
ras de protecção com que 
alguns automobilistas « ador-
nam» a frente do seu veículo, 
sem pensar que, em vez 
de proteger, elas pôem se-
riamente em risco a vida de 
quem seja apanhado pelo 
carro. 
É estranho que, em plena 

era da electrónica, em que 
tantos automóveis já vêm 
equipados de sofisticados 
computadores de bordo, ain-
da não se tenham tornado 
habituais alguns simples me-
lhoramentos, que muito aju-
dariam o consumidora manter 
a sua integridade física em 
caso de embate violento. Veja-
mos alguns. 

Pedais agressivos 

Um dos casos, em que a 
técnica não tem acompa-
nhado o progresso, são os 
avantajados e antiquados 
pedais metálicos, que inter-
rompem pelo habitáculo em 
caso de colisão, atingindo e 
quebrando os pés e tornoze-
los dos ocupantes. 

Não seria difícil substituir 
o seu accionamento mecânico 
e rígido por um sistema elec-
trónico e flexível. Mais fácil 
seria ainda, numa primeira 

fase, equipar as viaturas de 
pedais articulados, capazes 
de se soltar em caso de em-
bate violento, de modo a não 
atingirem tão agressivamente 

os nossos pés. 

Encostos de cabeça 

Em caso de choque o cor-
po é violentamente projectado 
para a frente, até bater no pri-
meiro abstáculo que encontra 
(volante, painel de bordo, pá-
rabrisas ou vidro lateral), sen-
do depois impedido para trás 
até embater nas costas do 
assento. Ao voltar para trás, a 
cabeça dos ocupantes tem 
tendência para se dobrar para 
trás (golpe do coelho) com 
consequente fractura da colu-
na. Isto se não houver encos-
tos de cabeça, se estiverem 
demasiado baixos ou se se 
desprenderem com o em-
bate. 

Ora tal como há assentos 
que se ajeitam por comando 
eléctrico às dimensões do 
ocupante, não seria difícil apli-
car o princípio aos encostos 
de cabeça e dotálos de posi-
ções fixas, de acordo com a 
altura do tronco da pessoa 
sentada. Ao engrenar a mar-
cha-atrás, os encostos deve-
riam desaparecer momenta-
neamente, o que aliás já su-

cede nos do banco traseiro 
de alguns modelos de luxo. O 
consumidor exige que tal re-
quinte de segurança deixe de 

ser considerado um luxo e 
passe a equipar de origem os 
automóveis de todos os cias. 
Oxalá esteja próximo o dia 

em que isso venha a aconte-
cer. Até lá continuaráo a mor-

rerescusadamente uns milha-

res de pessoas. 

Sacos de ar 

Os airbags são uma inova-
ção muito positiva, como com-
plemento de outra, ainda bas-
tante mais útil, que são os cin-
tos de segurança. Para o con-
dutor oferecem o enorme be-
nefício de ajudar a evitar os 
terríveis embates da cabeça 

e peito contra o volante, para 
o passageiro adulto, são tam-
bém vantajosos, embora a 
maior distância a que se en-
contra do painel de bordo re-
duza um tanto os riscos cor-

ridos em caso de projecção 
para a frente, para passa 
geiros muito leves (crianças 

com menos de 12 anos e 
bébés transportados em ca-
deirinhas de apoio) o saco de 
ar é um perigo e devia poder 
ser desligado manualmente 
ou, numa fase posterior, Ser 
capaz de se desligar por Si 

próprio e não deflagrar escu 

sadamente. 
É urgente aperfeiçoar os 

sacos de ar, para que COn 
sigam detectar se está ou na° 
um passageiro no banco da 
frente, ouse foi colocada uma 

cadeirinha de criança. 
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